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ARMAZENAMENTO 
NATURAL NO SOLO 

DA BACIA

ARMAZENAMENTO 
NATURAL NA BIOMASSA

DA VEGETAÇÃO

Fig. Piscinão do Paço, São Bernardo do Campo-SP / Piscinão Aricanduva, São Paulo-SP / Córrego do Sapé antes e depois de canalizado, São Paulo-SP. Fonte: Fotos do autor.

TIPOS DE 
ARMAZENAMENTO

ARMAZENAMENTO NATURAL NA PAISAGEM

ARMAZENAMENTO ARTIFICIAL EM ESTRUTURAS HIDRÁULICAS
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Fig. Hidrograma pré e pós desenvolvimento. Fonte: 

Elaborado pelo autor a partir de Tucci (2008).
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Fig. Sistema natural e sistema construído, Vista da Pedra Grande, São 
Paulo-SP. Fonte: Foto do autor.



MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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Fig. Alagamento na várzea do córrego Jaguaré, São Paulo-SP. 
Fonte: Foto do autor.



Fig. Fluxograma espinha de peixe de um sistema de drenagem tradicional. 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de UACDC (2010).

Escoamento superficial 
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para os dispositivos de 
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d’água receptor
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Vulnerabilidade a 
falhas e sobrecargas

Fig. Funcionamento de um sistema 
de drenagem tradicional. 
Fonte: Fotos do autor.

Bocas de lobo

SISTEMAS 
TRADICIONAIS

Fig. Sistema tradicional de drenagem. 
Fonte: Elaborado pelo autor.



Fig. Sistema tradicional de drenagem. 
Fonte: Elaborado pelo autor.

TRANFERÊNCIA RÁPIDA DAS 
ÁGUAS PARA JUSANTE

PERDA DE QUALIDADE 
DAS ÁGUAS

AUSÊNCIA DE INTEGRAÇÃO DAS 
ÁGUAS  COM A PAISAGEM

BAIXA RESILIÊNCIA 
AOS EVENTOS EXTREMOS

Fig. Sistema tradicional de drenagem.
Fonte: Fotos do autor.
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Detenção e 
Retenção das 

águas

Controle na 
fonte

XSISTEMAS TRADICIONAIS                 SISTEMAS SUSTENTÁVEIS

Fig. Modelo tradicional x Modelo sustentável. Fonte: Elaborado pelo autor.
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Água = restrição Água = oportunidade



SISTEMAS SUSTENTÁVEIS:
MANEJO DAS ÁGUAS

Fig.11 Da hard engineering à soft engineering. Fonte: Fotos do autor.
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SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS!



Lote Bairro Bacia hidrográficaVale ou Várzea

Fig. Exemplo de escalas projetuais de reservação: Lote (Casa em Los Angeles, Califórnia), Bairro (Jaguaré, São Paulo-SP), Várzea (Córrego Jaguaré, São Paulo-SP) e Bacia hidrográfica (Córrego Freitas, São Paulo-SP). 
Fonte: Fotos do autor e imagem aérea do Google Earth.

Fig. Escalas projetuais de reservação: Lote, Bairro, Vale ou Várzea e Bacia hidrográfica. Fonte: Elaborado pelo autor.

ESCALAS PROJETUAIS



ESCALA DO LOTE: UNIFAMILIAR

Pavimento drenante

Fig. Reservação na escala do lote unifamiliar. Fonte: Elaborado pelo autor a partir de fotos do autor.
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ESCALA DO LOTE:MÚLTIPLO/COMERCIAL/INSDUTRIAL
Pavimento drenante

Evaporação

Retenção Retardo

POSSIBILIDADES 
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Infiltração

Reservatório

Retenção

Faixas filtro gramaTelhado verde

Evaporação

Retenção Retardo

Fig. Reservação na escala do lote múltiplo/comercial/industrial. Fonte: Elaborado pelo autor a partir de fotos do autor e foto de biovaleta no New Season Market de Nathaniel Cormier.
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ESCALA DO BAIRRO:AVENIDAS, RUAS E CALÇADAS
Biovaleta

Jardim de chuva

Retenção Retardo
Infiltração

Evaporação

Solo composto

Fig. Reservação na escala do lote unifamiliar. Fonte: Elaborado pelo autor a partir de fotos do autor e foto de biovaleta no New Season Market de Nathaniel Cormier.
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ESCALA DO BAIRRO:AVENIDAS, RUAS E CALÇADAS

Biovaleta

Retenção Retardo

POSSIBILIDADES 
DE RESERVAÇÃO...

Fig. Reservação na escala do bairro: Avenidas, ruas e calçadas. Fonte: Elaborado pelo autor a partir de fotos do autor e foto de biovaleta no córrego Corujas de Elza Niero.

Retenção Retardo

Infiltração

Evaporação

Infiltração

Pavimento drenante

Jardim de chuva

Retenção Retardo
Infiltração

Jardim vertical

Retenção Retardo

Evaporação

Evaporação
Evaporação



As águas ocultas, 
privam a cidade de 

serviços ecossistêmicos 
valiosos como: 

ciclagem das águas, 
melhoria do 

microclima, harmonia 
paisagística, equilíbrio 
da fauna e da flora e 

oportunidades de lazer 
para a população. 

ESCALA DO VALE OU VÁRZEA 
Fig. Vale  do Anhangabaú, São Paulo-SP. 
Fonte: Foto do autor.

5554



Uso de técnicas da 
bioengenharia para 

tratamento de 
margens e fundo 

do canal

Uso de espécies 
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Sistemas 
flutuantes para 
tratamento das 

águas

Criação de 
possibilidades 
de usos para a 
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Manutenção da 
várzea livre para 
armazenamento 

das vazões de 
pico

Fig. Exemplo de armazenamento na escala do vale ou várzea. Rio Mondego, Coimbra - Portugal. Fonte: Foto do autor.
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ESCALA DO VALE OU VÁRZEA

Fig. Reservatório de tratamento das águas no Córrego Thornton em Seattle, EUA. Fonte: SVR Design, s/d..
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Piscinões: 
estruturas 
hidráulicas para 
armazenamento 
artificial das águas

Fig. Funcionamento geral de um reservatório do tipo piscinão. 
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Águas como elemento de 
restrição...

Fig. Sinalização de área sujeita a alagamento na Av Pompeia, São Paulo-SP
Fonte: Foto do autor.



...Águas como elemento da 
paisagem.

Fig. Água como elemento de lazer na área urbana, São Paulo-SP / Água como elemento de lazer na área urbana, Milão, Italia / Serviços ambientais na área urbana, Ilha flutuante no Rio Manzanares, Madri, 
Espanha. Fonte: Foto do autor / Foto cedida por Nely Araya / Foto do autor.
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